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Resumo

Este estudo tem como objetivo analisar as motivações (push factors) e percepções (pull factors) das au
pairs brasileiras que optam por participar do intercâmbio cultural Au Pair na Holanda. Serão
investigados os motivos pelos quais as participantes escolheram o programa Au Pair como intercâmbio
cultural a ser realizado dentre as inúmeras opções de intercâmbio disponíveis neste segmento de
mercado. Além disso, também será analisado o porquê de a Holanda ser o país escolhido como destino
turístico, visto que o programa Au Pair é ofertado em diversos países ao redor do mundo. Os
procedimentos metodológicos incluíram um levantamento bibliográfico e documental sobre o tema,
bem como realização de entrevistas de entrevistas em profundidade com 30 au pairs brasileiras
participantes do programa na Holanda entre os anos 2022 e 2023. Em linhas gerais, nota-se que que
o programa Au Pair é uma escolha racional para aqueles que buscam alcançar suas ambições
primárias, como viajar e experimentar uma imersão cultural, imigrar permanentemente e melhorar
suas perspectivas de emprego. Ademais, a pesquisa evidenciou que tanto o destino turístico quanto a
modalidade de intercâmbio são encarados como uma "opção B" pelas viajantes, ou seja, algo que não
era sua primeira opção, mas a única opção disponível diante de fatores limitantes como recursos
financeiros, idade ou fluência em determinados idiomas. Portanto, o programa Au Pair na Holanda
funciona como uma porta de entrada para a realização de objetivos centrais e não é visto pelas au pairs
brasileiras como um fim em si mesmo.

Palavras-chave: Intercâmbio cultural, Au Pair, motivação, push factors, pull factors

2 Bacharel em Turismo pela ECA-USP. Mestre em Integração da América Latina pelo PROLAM-USP. Doutor
em Arquitetura e Urbanismo pela FAU-USP. http://lattes.cnpq.br/8352597486424889. thiagoallis@usp.br.

1 Bacharel em Comunicação Social pela UFMA. Mestre em Filosofia pelo programa de Estudos Culturais,
EACH-USP. Doutoranda em Turismo pela EACH-USP em co-tutela com o Programa de Multilingualismo e
Minorias, Universidade de Groningen, Holanda.Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/7850593243873969.
Email: amandaarraism@usp.br. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES).


